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Resumo
O objetivo deste estudo foi avaliar in vitro a micro infiltração marginal de restaurações classe V com resina composta bulk fill e com cimento de ionômero de vidro (CIV). Para tanto, foram preparadas quarenta cavidades classe V em incisivos bovinos hígidos, divididos em quatro grupos: G1- Resina composta Bulk Fill Flow cor A3; G2- Resina composta Bulk Fill Flow cor A3 e envelhecimento em solução etanol/água por 90 dias; G3- CIV Ketac nano A3; G4- Cimento de ionômero de vidro Ketac nano A3 e envelhecimento em solução etanol/água por 90 dias imersos em solução tampão de fucsina básica a 0,5% por 24 h. Posteriormente, os dentes foram seccionados no sentido longitudinal e analisados quanto ao grau de micro-infiltração marginal.   Posteriormente, os dentes foram seccionados no sentido longitudinal e analisados quanto ao grau de micro-infiltração marginal. Os dados obtidos foram submetidos ao teste estatístico ANOVA one-way, (p=0,00). Não houve infiltração em nenhuma das restaurações realizadas. Comprovando a boa capacidade de adaptação nas paredes cavitárias de ambos os materiais testados.
Introdução

Dentre estes materiais estéticos as resinas compostas, são os materiais mais utilizados e constituídos basicamente por: matriz orgânica, carga inorgânica, agente de união e sistema acelerador-iniciador da polimerização. Os percentuais de cada componente variam de acordo com a classificação do compósito e também de acordo com sua marca comercial. (Baratieri et al, 2013).

A união do compósito com a estrutura dentária realizada por meio dos sistemas adesivos cada vez mais eficientes, menos sensíveis e mais simples de serem utilizados, também colaboraram com a ampla utilização das técnicas restauradoras adesivas diretas. Existem vantagens e desvantagens relacionadas tanto ao compósito como aos sistemas adesivos, e o sucesso clínico depende de todo o conjunto envolvido. (Mondelli et al., 1994; Silva & Souza, 2001).

Lesões não cariosas Classe V, manifestam-se como perdas de estrutura dental na região cervical dos dentes. (Baratieri et al, 2013). Tais lesões são comumente encontradas na prática odontológica e apesar da erosão e abrasão representarem amplamente suas principais causas, o trauma dental (abfração) é um fator implicado na formação deste tipo de perda de tecido dentário. (Lee et al., 1996).


A técnica mista utilizando o cimento de ionômero de vidro como material forrador associado à restauração de resina composta tem sido amplamente indicada para a restauração de cavidades com margens cervicais localizadas em dentina (abaixo da junção amelo-dentinária). Isto porque o ionômero de vidro, além da liberação do flúor, resistência à compressão, radiopacidade, compatibilidade biológica e adesividade também apresenta um coeficiente de expansão térmica semelhante ao da estrutura dental proporcionando um bom vedamento marginal. (Navarro & Pascotto, 1998). Restaurações exclusivamente com cimento de ionômero de vidro podem ser realizadas em cavidades classe V, principalmente em pacientes de alto risco à cárie. Esta é a denominada “Técnica do sanduíche aberto”.
Material e Métodos
Para a realização desta pesquisa, foram coletados 20 incisivos bovinos hígidos
Os grupos (n=10) de materiais restauradores utilizados e processo de envelhecimento estão especificados no quadro 1:
	Grupo
	Material
	Instruções de uso
	Fabricante

	RC
	Resina composta Bulk FillFlow cor A3
	Inicia-se com condicionamento ácido da cavidade por 15 seg em dentina e 30 seg em esmalte. Lava-se a cavidade abundantemente com água destilada por 1 min, Em seguida, seca-se a cavidade com o uso de papel absorvente e aplica-se o sistema adesivo conforme indicação do fabricante, posteriormente se insere a Resina composta Bulk FillFlow em incremento único e fotopolimeriza por 40 seg. Finalizando com o acabamento e polimento das restaurações.
	3 M ESPE

	RC +ET
	Resina composta Bulk FillFlow cor A3 + envelhecimento em solução etanol/água
	
	3 M ESPE

	CIV
	Cimento de ionômero de vidro Ketac nano A3+ resina composta Bulk FillFlow cor A3
	Inicia-se com a aplicação do sistema primer com o uso de um pincel por 30 segundos,após aplicação secar utiilizando um jat de ar por 15 seg, seguido da fotopolimerizaçao por 20 seg, posteriormente se manipula o sistema pó/liquido (idealmente na proporção 2,5/1 por 45 seg) e insere em incremento único e fotopolimeriza por 40 seg. Após essa etapa aplica-se o finishing Gloss com o uso de um pincel e fotopolimeriza por 20seg. 
	3 M ESPE

	CIV +ET
	Cimento de ionômero de vidro Ketac nano A3+ resina composta Bulk FillFlow cor A3+ termociclagem
	
	3 M ESPE


Quadro 1- Grupos e materiais utilizados
. 
Os incisivos bovinos coletados foram utilizados para confecção de cavidades classe V, sendo uma na região vestibular e outra na lingual, com o auxílio de uma fresa diamantada esférica 1012 em alta rotação, sob refrigeração abundante, no limite cemento-esmalte. As restaurações foram realizadas conforme instruções de uso de cada fabricante, conforme quadro 1. A fotopolimerização foi realizado com o aparelho fotopolimerizador Kavo Wireless. 
Teste de microinfiltração

Para realização do teste de microinfiltração os ápices das raízes dentais foram selados com cera pegajosa. Os dentes foram impermeabilizados com duas camadas de esmalte de unha azul Royal (Colorama) não envolvendo 1 mm aquém da margem da restauração.

Os grupos RC e CIV foram imersos no corante fucsina básica 0,5% no período de 24 horas, e os grupos RCET e CIVET foram submetidos ao envelhecimento em solução etanol/água (75 e 25%) por 60 dias em temperatura 


O corte dos elementos dentários foi realizado com disco diamantado dupla face para peça reta.
Após a remoção do corante, os dentes serão seccionados paralelamente aos seus longos eixos com disco diamantado em baixa rotação sob refrigeração abundante, obtendo-se dois cortes da restauração. O corte com maior grau de infiltração de cada restauração será selecionado e em seguida, serão avaliadas por um examinador calibrado com auxílio de lupa estereoscópica com magnitude de 20 vezes. (Pires, 2009).

 Durante a análise para verificação do grau de infiltração do corante na interface dente/restauração serão considerados os escores variando de zero a quatro como mostrados no quadro 2. Os valores de escores obtidos serão submetidos a análise estatística. 

	Escores
	Penetração do corante na margem da

restauração em dentina

	0
	Nenhuma penetração do corante

	1
	Penetração do corante até 1/3 da distância entre a margem da cavidade e a parede axial

	2
	Penetração do corante até 1/2 da distância entre a margem da cavidade e a parede axial

	3
	Penetração do corante até a parede axial

	4
	Penetração do corante além da parede axial


Quadro 2- Escores de microinfiltração para análise das amostras

Resultados e Discussão
Tabela 3 – Resultados tdo teste de microinfiltração marginal  p=0,00
	Grupo
	Escores

	
	24h
	90 dias

	RC
	0
	0

	RCET
	0
	0

	CIV
	0
	0

	CIVET
	0
	0

	
	
	



Segundo Baratieri et al, as lesões de classe V manifestam-se por perdas de estrutura dental na região cervical dos dentes. A pesquisa realizada trabalhou com a confecção das cavidades em questão, a fim de mimetizar os processos que ocorrem de forma corriqueira em ambiente ambulatorial, bem como seu comportamento diante de restaurações com CIV e a técnica convencional com resina composta.

Assim, o objetivo desse trabalho foi avaliar in vitro a microinfiltração marginal em cavidades classe V, em dentes bovinos, da resina composta Bulk Fill Flow e do cimento de ionômero de vidro Ketac nano. Ao finalizar as etapas de construção desse trabalho, foi observado ausência da microinfiltração marginal, devido a fatores como a correta confecção dos preparos cavitários e da eficiência dos materiais em uso. 

Devido ao sucesso da realização dos procedimentos, com relação a falha na penetração do corante na margem da restauração em dentina, o escore foi zero, para todas as amostras avaliadas, ou seja, não ocorreu penetração do corante, comprovando a inexistência de falhas na junção de tecido dentário com o material restaurador. 
Conclusões
Na avaliação ocorreu a constatação de que todas as amostras analisadas não apresentaram resquícios de corante em dentina, comprovando a não ocorrência da micro infiltração, devido ao bom selamento da margem restauração e estrutura dental, provando assim, que o experimento apresentou-se eficiente.
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